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			Não existem peças defeituosas no universo. 

			Os lugares e as personagens deste livro são ficticias

			Ano de 1607, Bacia do México
TEOTIHUCAN – Pirâmide do sol.

			Era uma manhã normal de sol e céu limpo naquela parte do México. Mentira!

			O nevoeiro que havia naquela manhã, era de tal ordem, que se o homem em questão fosse português, seria talvez, por fim, a chegada de D. Sebastião. E de entre todo o cenário coberto por este fenómeno natural, eis que surge a figura que mais fadigada deve ser de todas as histórias contadas até hoje. O CAVALO!

			Tão rápido é o animal, que consegue chegar primeiro que o som produzido pelas suas quatro patas.

			Magnifica criatura do universo!

			Consigo, trás um belo pelo lavado e penteado e ainda, melhor em cima de si, aquele que para todo o sempre, seu melhor amigo será Quixote de La mancha.

			Nome do Cavalo: MUSTANG, o carro mais rápido, produzido pela marca FORD e também, uma raça de cavalos de grande porte utilizados na idade média para transportar colossais e pesadas cargas.

			– Finalmente chegámos, Mustang!

			Suavemente, Quixote desce das costas do seu amigo, ao mesmo tempo que ajeita a roupa e os seus adereços.

			– Eu cá não vejo um boi! É só branco.

			– Mas então … vira-te ao contrário tosco!

			– Bom, assim o plano é outro. Bem, mas isto é …

			– Lindo não achas?

			– Está a cair aos bocados Quixote!

			– Isto é histórico! Mustang! Histórico! Lindo, Beautiful, schòn, hermosa, magnifique.

			UNS DIAS ANTES AO SUCEDIDO 
NA PIRÂMIDE

			– Vamos. Quero explorar o melhor possível este lugar.

			De espada em punho, Quixote começou a subir as escadas em direção ao topo da pirâmide. Degrau a degrau, cada vez mais, Quixote, se sentia perto do topo, o que para grande espanto de todos, era mesmo verdade.

			Quixote é um homem de aventuras, conquistas e novidades. Ele sempre ouvira dizer, que naquele lugar em especial, era possível falar com os Deuses. É um homem que teve tudo o que desejara, menos, um verdadeiro amor. Ele queria muito amar e ser amado de verdade.

			Mesmo sem nunca ter partilhado consigo, Rocinante sabia do sonho do seu amigo. Ele conseguia perceber através da intensidade da respiração de Quixote, sempre que alguma bela mulher cruzava o seu caminho.

			Rocinante nunca lhe contou, mas, também assim desejou que o seu fiel amigo encontrasse um amor, para também ele, poder ser mais livre e poder encontrar alguma égua para ter a possibilidade fazer aquelas coisas que só os cavalos fazem.

			Quixote entrou na pirâmide e nunca mais foi visto por terras mexicanas…

			Ano de 2020
NOS DIAS DE HOJE…

			A varanda. 

			Fui espreitar…

			Não me apercebi, que, por dia, podem passar numa avenida, centenas de milhares de automóveis, a gastar pneu, num vaivém que nunca mais acaba. 

			Acima abaixo, acima abaixo.

			Não tinha percebido, até ao dia em que tive que mudar de casa, de vida, trabalho, tudo ao mesmo tempo. E foi desta forma que a minha vida se tornou uma segunda avenida, que é como quem diz, uma segunda vida, terceira… bom, já foram tantas que, perdi a conta. É a vida, a dar-me outra outro chapadão e uma nova oportunidade de mudar, o quê, não sei. Toma lá de novo um par de estalos. Parece irónico. Num só dia, recebo três bombas de presente, e com um laçarote preto a condizer com a ocasião. Saio de casa, da minha zona de conforto. O meu patrão não me renova o contrato de trabalho, logo, passo a fazer parte das estatísticas dos desempregados à força. Tira-me o tapete dos pés, literalmente, sem dó nem piedade. Entrava no terceiro contrato, o que quer dizer, que passava a efetivo na empresa, mas, como muitos filhos da puta deste país, com mentalidade de merceeiro, chamou-me ao gabinete, todo choroso, que mais parecia que estava com vontade de cagar, a falar baixinho e diz; 

			«Gabriel, isto está mau, não consigo suportar o teu ordenado, estou a ficar velho, os meus filhos não querem saber disto para nada… entendes.»

			E eu a pensar, «velho do caralho! Estás a deitar-me o deserto para os olhos, não é um grão de areia, é o filho da puta do deserto do Saara inteiro!» E ele continua naquela lenga, lenga, «recebes o que tens a receber, coloco-te no fundo de desemprego e daqui a uns tempos, conversamos de novo.»

			Não teve tomates para me dizer na cara que não me quis efetivar. Nada acontece por acaso. Passado um dia deste acontecimento histórico, surge o coronavírus a todo o gás e força em Portugal. O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa é o primeiro a dar o exemplo. Fica de quarentena, na sua residência particular em cascais. Vai falando ao país através das redes sociais. O novo futuro intermitente…

			Estou de férias forçadas até dia quatorze de abril. Muitas pessoas não querem trabalhar, e convivem muito bem nessa deprimente condição, já eu, que quero, para pagar as minhas contas, sou colocado à força na estatística dos desempregados deste belo e riquíssimo país dos mentalmente poucochinho. 

			O trabalho, tiram-mo das mãos de forma gratuita. Apanham-me numa esquina, colocam-me um saco na cabeça e passadas algumas semanas, sou encontrado numa banheira cheia de gelo com uma cicatriz na barriga porque me tiraram um rim a sangue frio, é a mesma coisa quando te tiram o pão da boca. 

			LARA

			Desculpa não ter tido a coragem de te dizer «olha, fui despedido hoje, não me renovaram o contrato» despedido, não é o termo técnico, mas é como se tivesse sido. A minha vida é uma merda. Vou fazendo alguns trabalhos por fora, e tenho o fundo de desemprego… sinto na pele, saber o que é ter algum dinheiro, sei o que é ter que não chegue para um café. Sei o que é ter alguma estabilidade e o que é perder o rumo de um dia para o outro… sei o que é. O que não sabia era o que é viver isolado, sem o convívio dos amigos, sem o toque e a proximidade. Sei o que é as pessoas desviarem-se de mim na rua como se eu fosse portador de cólera. É o seu olhar desconfiado que me assusta! Porque o resto, já eu conhecia bem! O que eu não sei é o que é a normalidade, porque só falam das necessidades dos proprietários em reabrir os seus negócios. A minha normalidade são as pessoas e o poder escolher se posso ou não estar com elas! É poder circular à vontade sem ter que andar com uma fita métrica atrás para que me certifique que estou a cumprir as medidas corretamente! É desejar estar com os meus amigos sem ter que combinar encontros clandestinos na doca para sentir um pouco de calor humano. Quero ser eu a escolher estar só, não estar com ninguém hoje, não me apetece, mas porque eu decidi que assim era e não porque me obrigam a estar sozinho à força! Eu quero sair à noite, perder-me nos bares da cidade e chegar a casa de madrugada, ou, simplesmente não sair, e ficar em casa a desenhar ou a ver um filme ou a beber uma cerveja só porque me apetece! Pouco importa, neste momento se tenho ou não, dinheiro, sei o que o dinheiro compra, mas também sei o que ele não pode comprar. Ele não compra a minha sanidade mental nem a minha liberdade. É inacreditável. É quando saio à rua que me sinto um prisioneiro. Como é que me sinto, sinto-me sozinho? Não sei, meus amigos… é uma mistura de sentimentos, emoções inexplicáveis que me estrangulam. Estou assustado, sinto-me isolado, diria mesmo que estou ao abandono. Os amigos vão telefonando e eu não atendo. Quero estar comigo. Não quero partilhar as minhas feridas com ninguém. Só eu as poderei lamber. Como tal, nada de lamentações e bola para a frente. O mundo abre-me as portas. Mais há frente é que vou entender o porquê de tudo isto me estar a acontecer e perceber a dádiva. Muita coisa nova vai ocorrer. Muitas novidades por explorar que se colocarão no meu caminho. Acendo um cigarro e inalo o fumo enquanto vejo os carros a circular lá em baixo na avenida. Na varanda, vejo o mundo e as miúdas, passar. Observo a velhota que leva o saco das compras a balançar de um lado para o outro, batendo-lhe na perna esquerda. Dou mais um bafo no cigarro de forma lenta e vejo o fumo dissipar-se no ar. Lá em baixo, tudo é aborrecido e banal e na maioria das vezes, andar no meio daquelas pessoas todas era assustador.

			O telefone tocou. É a Lara a convidar-me para a sua festa de verão que se vai realizar na sua casa de família em Pechão. 

			– Dia vinte e três de março. Nem penses falhar. Quero-te lá. O jantar é servido a partir das vinte horas. 

			Os meus pensamentos estão sempre direcionados a ti. Envolvemo-nos há mais de um ano atrás. Foi lindo. As tuas feições continuam iguais e o meu amor por ti também não mudou nada. Tenho saudades do teu mau humor e de te olhar, para dentro dos teus olhos cor de avelã. Contigo, foi amor à primeira vista.

			Segunda-feira. O primeiro dia do resto da minha vida. Estou no meio da sala do apartamento. Completamente sozinho. Ela já partiu para o Norte. Tem alguns negócios por lá e passa a vida em reuniões. Foi-se e a casa ficou vazia. É incrível, o poder que esta mulher tem só com a sua presença. A energia que emana apesar de se subestimar demais. Estou completamente rendido, encantado. De vez em quando nos encontramos, mas não existe qualquer tipo de compromisso sério connosco. Amamo-nos e depois, cada um vai para as suas vidas. 

			Já não me recordava desta sensação, de talvez, me poder vir a apaixonar seriamente de novo. O fim da minha última relação amorosa, não foi nada simpático, antes pelo contrário, foi bastante duro.

			Apaixonar-me por ti, é como dirigir a alta velocidade um Ferrari a caminho de uma nova estrada de sofrimento. E depois, existe a nossa diferença de idades, que é, de certeza, o nosso grande muro de Berlim. Sete anos de diferença. Passas a vida a sublinhar isso. Já agora, sabes qual era a altura do muro de Berlim? Tão alto como o muro que ergui à minha volta. Os meus muros foram erguidos para me proteger das pessoas. Dos inimigos externos, muros contruídos para manter as pessoas no seu interior, distantes de mim. As pessoas sentem-se impotentes perante um muro ou obstáculo. Um muro, alto e forte, afeta o outro psicologicamente. Tirei alguns cabos de alta tensão dos meus muros invisíveis. Não sei porque os construi tão altos apesar de não terem uma altura especifica. Tudo depende das circunstâncias. Por vezes, a única coisa que podes olhar, é para uma parede vazia, impossível de ultrapassar. E na impotência do outro me alcançar é como a sensação de estar a cair num poço sem que, se caio, morro, ou me possa salvar. Como em tudo, há um lado bom na existência de muros. Aprendo a nunca unir forças com quem quer que seja, a responsabilizar-me por mim e por mais ninguém. É certo e sabido que a vida humana está limitada pelo tempo, o espaço e as probabilidades. Ninguém pode escapar a essas restrições enquanto for vivo. Cada a um de nós, está cercado por muros robustos, um amor, que se eleve no ar, rodeando-nos por todos os lados. Tantas vezes que estou vazio, de alma e coração. Os pensamentos sinto-os ocos. E se toda a minha vida foi um erro até agora? Às vezes, sinto que nada do que fiz, teve um significado real. Esta mania de ter a força de desejar o que não posso ter, é no mínimo, absurdo. É como pensar num queijo suíço cheio de buracos.

			Não estás cá. Consigo reconhecer o teu cheiro em mim de forma tão intensa, tão profunda, que parece que me fere as narinas despertando as saudades de te ter nos meus braços. A realidade é algo que tem de ser evitada a qualquer custo. A realidade é feia, escura e não tem nada com o sonho coberto de sol que idealizei. É preferível que não se fale da realidade e conversemos sobre coisas triviais, assim, dessa forma, posso fingir ser imortal, inconquistável, inatingível. Por si só, não somos ninguém o que só facilita as nossas vidas. 

			“Quando a mudança acontece em ti, já começaste a mudar o mundo”

			-Osho-

			Chamo-me Gabriel. Sou um verdadeiro puto estúpido e mimado. Passo a vida a praticar a lei do menor esforço. O meu cabelo é loiro a cair pelos ombros. Olhos castanhos, esverdeados. Tenho a pele queimada do sol. Há muito que perdi a confiança nos outros, pura e simplesmente, não confio. Não sei em quem confiar. Não confio nem acredito em ninguém. O meu coração é assustado. Adoro a noite, os amigos, as mulheres, na verdade, sou um bom vivam. Não me apego a nenhuma delas nem a nada. O meu coração está nas mãos da Lara, e ainda por cima, tenho o dom de estragar as minhas relações íntimas. 

			O Alfredo. Este homem foi um verdadeiro pai. Gostava do Gabriel como a quem gosta de um filho e se existe alguma referência da existência de uma figura paternal na sua vida, então esse homem foi o Alfredo. Conseguem imaginar a figura do Hitler? Ele parecia uma fotocópia fiel dele, mas um pouco mais gordo. Um dia, Gabriel recebe a triste noticia que ele morreu. Amputaram-lhe as duas pernas devido ao problema do diabetes e ele não aguentou. Ele ficou sozinho naquela casa. Fechou-se em si mesmo e pouco ou nada se 
deixava ver. 

			GABRIEL

			Num dos quartos, montei um atelier. Cavaletes, telas, tintas por todo o lado, e muitos livros a forrar as paredes. Não podia faltar um estirador e a consola de jogos. Aperfeiçoei o traço dos meus desenhos. Ia para a rua desenhar. Aprendi a pintar com tinta de óleo, mas o que gosto mesmo, é pintar com a tinta acrílica por secar muito rápido. Desenhava rostos, gostava, mas com o tempo comecei a ter interesse pela arte abstrata. Desde que me recordo de ser gente, que sei o que é ter contato com a música clássica, que, sem dúvida, é uma das minhas amantes viciantes.

			Não tenho planos assertivos. Não faço a mínima ideia do significado de tudo o que se está a passar comigo e do que virá aí. 

			Universo, não entendo o que queres de mim desta vez. Tornar-me-ei numa pessoa diferente? Serei um homem melhor? E, no baralhar das cartas que me foram destinadas, será que existe alguma coisa neste mundo que seja correto ou incorreto? Com a verdade, o mesmo, e com a mentira? O que será mais benéfico? Mentindo pequenas verdades? Não faço a mínima ideia. Sei que prefiro a verdade, mesmo que ela me feche todas as portas.

			Penso em demasia. Gasto muita energia de forma desnecessária. O tempo é sábio, acabo por ter que esperar. Diria mesmo que, espera, é o meu segundo nome. Gabriel, o espera. Só o tempo dirá o que me espera mais à frente. As respostas não têm guião, estão sempre no horizonte.

			Lembro-me com carinho da festa que aí vem no final do mês na casa de Lara, a minha confidente, amante colorida, e amiga. Decidi aceitar o convite dela este ano. Aguardo que um dia destes, o telefone toque. 

			Desloco-me até ao frigorifico e sirvo-me de uma mini Superbok. Ri para mim próprio enquanto dou o primeiro trago e penso «festa, eu quero é festa» e poiso a garrafa em cima da mesa da cozinha. Coloco as mãos nos quadris e digo para mim. «Hoje vou à baixa de faro. Viva a liberdade para fazermos o que nos dá na gana.» Acabo de beber a cerveja e deito a garrafa para o recipiente dos vidros e caio na realidade, «a baixa está deserta». 

			Dou uma volta sobre mim mesmo ao mesmo tempo que digo em voz alta para as paredes da casa. Lara, meu amor. Tens medo de me amar de verdade. Eu, continuo a amar-te como no primeiro dia em que nos beijámos e os meus olhos descansaram nos teus. 

			Terça-feira. Estou para aqui no computador, a tentar trabalhar, mas o cérebro está vazio. A campainha toca.  É o meu amigo Hugo. Combinámos ir á bola, que é como quem diz, ver o jogo do Farense contra o Estoril Praia na televisão. Entretanto a Lara liga-me a perguntar:

			– Queres almoçar comigo?

			– Claro, terei muito gosto, a que horas?

			– Daqui a uma hora ao pé da minha casa. Parece-te bem?

			– Sim, perfeito. Doida, és uma tontinha, estás tão longe, como é que está o tempo aí no Norte?

			– Liguei para ouvir a tua voz… 

			RECUSAS E PEDIDOS

			Fui à casa de banho lavar a cara e respirar o novo dia. Contenho a respiração por dez segundos e noto que estou operacional. Coloco uma vitamina C efervescente num copo meio de água, espero um pouco e bebo tudo de uma vez. 

			Toda a minha vida quis fazer parte de uma família. Na verdade, nunca soube o que é estar em minha casa, sentir-me em casa, sentir o cheiro dos outros que supostamente seriam, a família. Não sei se foi herança à nascença ou se foi uma dádiva que Deus me deu. Não pertencer a nada nem a ninguém. O, sem raízes. Quem me dera não precisar de ninguém, e certamente, não precisar de nada que não pudesse ter. Sei muito bem que a dependência e a ânsia por algo mais do que se tem, leva à infelicidade e à insatisfação. A única coisa que eu pensava era que mal teria eu feito aquela gente. Seria eu uma nulidade com duas pernas? Um fraco e teria que pagar por isso? Pensava assim, desta forma, com muita tristeza à mistura. Será que existe um mundo para pessoas como eu? Passei uma vida faminto de respostas e todas as questões continuam em aberto? O que aconteceu? O Alfredo não me escondia nada com a exceção deste tema. Não me dizia… pedia que não lhe fizesse perguntas. «desculpa, não sei…» e eu confiava nas suas palavras. Se ele me tivesse dito algo, talvez eu não acreditasse. Imaginem que de repente te apresentavam Deus de carne e osso. Toda a magia, todas a crenças desvaneciam-se naquele momento, e tu, que a pensar que tiveste uma ideia fabulosa, passas a ser um impostor, um mentiroso, como é que te atreves a apresentar-me Deus? Quem pensas tu que és? Não duvido que ele gostava de mim como quem gosta de um filho. 
Falávamos do tempo, da escola, do futebol e de muitas coisas abstratas e eu vivia encantado, num mundo de mentiras.

			Dou mais um passeio até à varanda ver os carros passar. Observo as luzes, tento adivinhar a que velocidade vão, para onde se deslocam e depois, os meus pensamentos voam para ti. Nem imaginas, levaste um bocado do meu coração contigo. Desde que te foste embora que carrego o teu cheiro suave, reconfortante, na minha pele. 

			A variante Covid agravou no Norte do país, e a minha Lara, veio para o Sul por tempo indeterminado.

			LARA A FERRO E AÇO

			Foi tomar banho. Coloca perfume nos pulsos e no peito, entre os seios e no pescoço. Ando de um lado para o outro no corredor. Tem a porta da casa de banho aberta. Deixasse ver, toda nua, sem pudor e o corpo dela é belo. Continua completamente descontraída enquanto que penteia os seus cabelos castanhos selvagens. Vai cantarolando uma canção brasileira, ao mesmo tempo que nos intervalos vai conversando comigo. Aproximo-me e beijo-a. Os lábios dela são grossos e fofos. Fecha os olhos saboreando o meu beijo suave como se o estivesse a respirar. Sinto a pulsação acelerada. Ainda na casa de banho, passa o creme hidratante pelo seu corpo. Toda ela brilha. Liga o secador de cabelo ao mesmo tempo que o escova. É linda esta mulher.

			Tenho saudades das tuas loucuras cheias de sabedoria. Amanhã, vou buscar o meu novo cartão do cidadão, depois, vou andar por aí até me perder nesta cidade fantasma. Acabo por só ir à biblioteca. Está fechada. Que novidade. Fui fazer um trabalho encomendado por um cliente. Decoração de uma montra em vinil fosco. Uma hora, cinquenta paus, nada mau, que viessem os extras, todos os dias. 

			As saudades crescem a cada dia que passa. De olhos fechados, tento colocar alguns pensamentos em ordem. Desde a nossa noite de sábado que apenas te consigo ver cada vez que fecho os olhos. Abro os olhos e continuo a ver-te. Obrigo-me a ver televisão. Começo a notar que passam sempre o mesmo jogo de futebol. Benfica contra o Porto, Benfica, Porto… sinais dos novos tempos desfragmentados. Estou sentado no sofá a contemplar a garrafeira. Arrasto a mesinha que está no meio da sala e como se fosse uma dança desenho a equipa do Benfica com as respetivas garrafas. Quando dou por mim, tenho um campo de futebol de vidro no chão. Cada bebida pertence a um jogador e é claro que as melhores são destinadas aos craques da minha equipa favorita. Na garrafeira ficam três suplentes. Foi o que sobrou. São os vodkas. Não sou apreciador dessa bebida. Pego no telemóvel e começo a gravar todo aquele espetáculo improvisado e faço um relato que finalizo com o golo mais belo da história do futebol. Dimple, marca um golo acrobático de bicicleta. O estádio está todo de pé. É um momento de cortar a respiração. Depois, olho para a televisão e o jogo que passa há vários dias, quase sempre na mesma hora, continua a rodar.

			– Será possível que não têm mais nada? – esboço um sorriso porque, a ver bem, nunca o meu Benfas, ganhou tantos jogos seguidos ao rival porto. Faço uma pausa para voltar de novo à realidade. A varanda. A avenida é como um dia a menos na vida que me passa, não ao lado, mas pelas entranhas. A vida é sempre a perder de sopros ritmados numa contagem decrescente. Aqui sozinho, penso nas tuas mãos. Costumo olhar sempre para as mãos e os pulsos das pessoas. Achei as tuas mãos incrivelmente sexy. Pequenas, mas as mãos de uma mulher não se querem grandes, apenas do tamanho certo, sem pelos e suaves. 

			No meio de toda esta correria, os carros na avenida vão passando, constantemente, assim como passam os minutos da minha vida. Cá dentro impera o silêncio acolhedor. «Não sejas parvo», penso para mim, não existem silêncios que acolham, isso é ser ilusão… À distância, consigo ouvir o som das pessoas que, ao fim do dia de trabalho, a caminho de suas casas, voam apressadas. Tudo o resto, parece-me distante. É como se eu vivesse neste momento em outra dimensão. 

			Quando passeio pelas ruas de faro, sem rumo, por aqui, por ali, só pelo simples gosto e curiosidade de conhecer uma nova rua, ter uma nova perspetiva da cidade, estou longe de ser um homem feliz. É um período solitário para mim. É um momento de introspeção dolorosa, profundamente triste ao ponto de me sentir perdido em muitos aspetos. Apesar de tudo, esta viagem permite-me conviver com o desconhecido e observar o quotidiano, observar tudo e todos os que me rodeiam. Não tenho planos assertivos. Não faço a mínima ideia do significado de tudo o que se está a passar comigo e do que virá aí. As respostas não têm guião, estão sempre no horizonte. 

			Para ser franco, simpatizo muito contigo. O meu afeto por ti é pessoal e puro. Raramente simpatizo com quem quer que seja, por isso, quando acontece, distribuo e atribuo a esse fato a importância devida. Nestes dias privei contigo, observei o teu rosto e o modo como te moves e sinto-me invadido por um sentimento insólito. Fico com a sensação de que a vida, a minha vida até agora, poderá ter sido um desperdício. Deixei de compreender a razão da minha existência, deixei de entender o meu lugar no mundo tal como o idealizei. Tudo o que deixei ou classifiquei como um dado adquirido ou garantido revelou-se ilusório. Vejo-me de outra maneira. Olho-me de uma forma completamente diferente. De fato parece que tudo à minha volta está a desaparafusar-se. Que a realidade começa a descontrolar-se. Se eu também perder o juízo, a loucura andará de rédeas completamente à solta. É desta forma que me agarro a ti como se fosses a minha boia de salvação. Quando lidamos com sentimentos de outra pessoa, as coisas mudam de forma subtil. O que começou por ser um sentimento insignificante pode ganhar contornos mais profundos, e o contrário também é válido. Tudo uma questão de perspetiva. Já agora, sabes qual era a altura do muro de Berlim? Tão alto como o muro que ergui à minha volta. Os meus muros foram erguidos para me proteger das pessoas. Dos inimigos externos, contruídos para manter as pessoas no seu interior, distantes de mim. As pessoas sentem-se impotentes prante um muro ou obstáculo. Um muro, alto e forte, afeta o outro psicologicamente. Tirei alguns cabos de alta tensão dos meus muros invisíveis. Não sei porque os construi tão altos apesar de não terem uma altura especifica. Tudo depende das circunstâncias. Por vezes, a única coisa que podes olhar, é para uma parede vazia, impossível de ultrapassar. E na impotência do outro me alcançar é como a sensação de estar a cair num poço sem que, ou caia, morra, ou me possa salvar. Como em tudo, há um lado bom na existência de muros. Aprendo a nunca unir forças com quem quer que seja, a responsabilizar-me por mim e por mais ninguém. É certo e sabido que a vida humana está limitada pelo tempo, o espaço e as probabilidades. 
Ninguém pode escapar a essas restrições enquanto for vivo. Cada um de nós está cercado por muros robustos, um amor, que se eleva no ar, rodeando-nos por todos os lados. Tantas vezes que estou vazio, de alma e coração. Os pensamentos sinto-os ocos. E se toda a minha vida foi um erro até agora? Às vezes, sinto que nada do que fiz, teve um significado real. Esta mania de ter a força de desejar o que não posso ter é no mínimo absurdo. É como pensar num queijo suíço cheio de buracos.

			O JOGO

			Notei que me estavas a observar, mas fingi não ver. Não conseguia dormir. Faz tempo que não dormia contigo. Levantei-me. Andava às voltas na cama, não conseguia dormir devido à minha inquietação e aos milhares de pensamentos que brincavam na minha mente. Fui sentar-me na cozinha. Coloquei uma cadeira perto da janela para a varanda. Fiquei por ali a pensar em nada. Bebo um copo de água e tornei para a cama. Eu pensava que já estavas a dormir. Acaricias-me a orelha e sabe bem. Não sou de ferro… cresce um desejo louco em mim de te possuir, de te beijar. De repente, estamos nus… pode não ter sido fantástico, mas também não foi mau. Foi uma mistura de sentimentos fortes e consciencialização embaraçosa. 
Ambos, estávamos conscientes da nossa nudez, de estarmos desajeitados, inseguros quanto ao que o outro podia gostar ou gostar menos. Adormecemos com as mãos entrelaçadas.

			Pode não surgir uma segunda vez. Eu podia até vir a apaixonar-me perdidamente por ti. A sensação de te amar... Durante muito tempo, pensei ser impossível voltar a amar, mas agora parece-me impossível não voltar a sentir-me assim.

			Não foi nada programado. Simplesmente aconteceu fazermos sexo. Não tenho esperanças de nada. Sei perfeitamente que não tens o mínimo interesse em mim. Não escolhi o celibato. És uma mulher bonita, interessante, e acima de tudo, és minha amiga.

			É impossível sentir-me desabitado. Os automóveis lembram constantemente que o mundo respira, que a vida não para. Eles substituíram as pessoas na rua. A vida é sempre a correr, um corrupio louco. A vida não espera e eu também não, enquanto o meu coração bater.  

			A varanda para a avenida é como um dia a menos na vida que me passa, não ao lado, mas pelas minhas entranhas. A vida é sempre a perder, de sopros ritmados numa contagem decrescente. 

			Não estás cá. Consigo reconhecer o teu cheiro em mim de forma tão intensa, tão profunda, que parece que me fere as narinas despertando as saudades de te ter nos meus braços. Passaram minutos, mas parece-me que passaram cem anos que foste embora. A realidade é algo que tem de ser evitada a qualquer custo. A realidade é feia, escura, e não tem nada a ver com o sonho coberto de sol que idealizei. É preferível que não se fale da realidade e conversemos sobre coisas triviais. Assim, dessa forma, posso fingir ser imortal, inconquistável, inatingível. Por si só, não somos ninguém, o que só facilita a minha vida. 

			Não sei precisar quanto tempo vou ficar… gostaria que fosse o tempo suficiente para nos conhecermos melhor e, quando penso em ti, sinto um estremecimento na barriga. Quando me for embora, nada mais aqui neste espaço me pertencerá. Só ficarás tu, que levo comigo na minha alma, no meu corpo e no meu coração, para sempre e para o resto da minha vida enquanto que a vida em mim durar. Por esse motivo, não posso sequer, imaginar-me a construir castelos contigo. Seremos grandes amigos. Para ser franco, acho que te amo. O meu afeto por ti é pessoal e puro. 

			Quando me tocas, juro que o meu corpo estala por todo o lado. Como é possível que duas pessoas possam ter uma conexão tao forte? E quando os nossos peitos se tocam num abraço, eu sei que está tudo ali. Ainda não conseguiste ver isso… depois, respiro fundo e regresso à vida, ao planeta. Ela olha para mim com um ar pensativo. Não consigo perceber qual o seu pensamento. 

			O que começou por ser um sentimento insignificante pode ganhar contornos mais profundos, e o contrário também é válido. Tudo, uma questão de perspetiva. 

			LIMBO

			Ela estava sozinha, como mais gostava. Quando está só, mantem o mundo lá fora, longe de si. Passara uma vida, desde a sua infância, abandonada à sua sorte. Neste momento, o que tem, basta-lhe. É uma mulher bem-sucedida. Gere vários negócios. Bastante ambiciosa. Costuma dizer-me, «se não me pedem já me ajudam». Uma contradição, porque ela passa a vida a ajudar o outro, na maior parte das vezes, a troco de nada.

			MUNDO PARALELO

			Eu não queria acreditar no que os meus olhos viam. Dom quixote de La mancha, ao vivo e a cores por estas bandas. Vestido de fato e gravata. Que loucura! Perguntei-lhe. 

			– Vossa excelência conhece a minha amiga Lara?

			– Pois, meu caro amigo. – disse– Qual é a sua graça, já agora. Claro que a conheço. Andámos nos campos de batalha, juntos, lá para os lados de Quelfes, em luta contra alguns impostores, meu caro amigo.

			– Gabriel, meu nome é Gabriel Martins. Olhe Quixote, isto é, um sonhar acordado e juro que ainda não toquei numa pinga de álcool. O Quixote, quem diria que eu ia acordar num sonho!

			– Qual sonho? belisque-me. Estou em missão.

			O meu espanto e surpresa não ficam por aqui. Consoante vou passeando pelas divisões da casa, reparo que também se encontram na casa, o Santiago, do famoso livro “o velho e o mar” e o capitão Ahab, da baleia Mobydic! Uns aventureiros do mundo e dos saberes. Continuo a deslizar pelo salão da casa principal e encontro-me com a minha amiga Formiga, com a Ana, a Graciete e o Paulo. Cumprimento-os com um acenar porque esta nova situação do Covid-19 não está para brincadeiras. Todos por ninguém, um por todos. Faço questão. Ao longe vejo-a a vir na minha direção. 

			– Lara, Lara! Aquele ali, todo divertido de rabo de cavalo, quem é? Estou a ver bem? Eu não acredito nisto. Como? conta-me! mas aonde é que conheceste esta malta toda?

			– Meu querido, conectes. Não te posso revelar as minhas fontes. 

			– Só tu. Aqui na tua casa, acontece de tudo! O famoso fugitivo, o sem identidade. Tens que me apresentar esse personagem, meu amor. A vida dele é simplesmente genial. É uma verdadeira aventura e inspiração. Nem sei precisar o que sinto, são tantas as emoções. Quelves, és o paraíso. 

			– Amigo Quixote. Não saio desta casa sem que me dês um autografo. 

			Entretanto, sirvo-me de um copo de vinho branco e vou ao encontro do cavaleiro da má figura, que estava a observar umas plantas que estão num canto de um dos vários jardins da casa.

			– Quixote, posso tratar-te por tu, certo? Tenho o teu livro que o trato como se fosse a minha bíblia sagrada. Amigo, é verdade que perdeste o juízo? Ainda acreditas que és um cavaleiro andante dos valentes?  Partiste para o mundo para viveres tu próprio o romance da cavalaria? Eu li que és um fidalgo castelhano que imita os seus heróis preferidos. É verdade? Ainda não vi por aqui o teu fiel amigo, o Sancho Pança. Ele tem uma visão mais realista do mundo, mas, meu amigo, o meu fascínio é, por ti. Quando andaste pelas terras de Mancha, de Aragão e da Catunha… O que aconteceu para apareceres neste século vinte e um?

			– Caríssimo, já deu para perceber que sou muito amigo da sua querida amiga Lara, uma donzela, uma rainha dos tempos modernos a viver aqui, neste palacete. Amigo, a minha vida é uma aventura e as minhas fantasias são sempre desmentidas pela realidade, mas neste caso específico, tu vês-me e acreditas no que vês, sendo assim, nada me impede que, de vez em quando, eu vista um fato e passe a ter um ar de janota. Sou um homem de bem como sabes, de bom senso, apesar de o mundo achar que sou um louco. Desta vez, aluguei um carro e deixei o meu cavalo rocinante na estalagem. 

			– Quixote, és o meu herói. Então, tu chegas a uma planície e confundes cerca de trinta moinhos com gigantes, e decides enfrentá-los sozinho? É de homem, meu amigo. Digo-te, é muita loucura nessa cabeça. Mas gosto dessa tua loucura desmedida. És derrotado imensas vezes e ainda por cima és batizado de «o cavaleiro de fraca figura». Não concordo, és tudo menos fraco. Só um personagem como tu para enfrentar rebanhos de ovelhas a pensar que são um exército. Bom, com esse fato janota e com esses dentes partidos, não dá com nada. Temos que ir a um dentista retificar essa boca. Não tens uns trocos para colocar uns dentes? 

			– Não me diga nada, caríssimo Gabriel. Na altura, aqueles impostores, estavam possuídos, será que nem um deles se apercebeu que aquilo não era nenhum rebanho? Eu sei que ficou escrito para a eternidade que, sim, era, mas te garanto que não eram, meu amigo. Devias de ver a figura do Sancho com as mãos na cabeça em vez de lutar! Aquilo era um exército! Fiz e faria tudo novamente para honrar o nome da minha Dulcineia. Uma Dama que merece os maiores louvores do mundo. É de uma beleza invejável por qualquer mulher que já pisou este planeta.

			Entretanto, ela vai bebendo um chazinho enquanto eles vão trocando palavras animadíssimos. Lara adora chá. Todo o tipo de chá. Por exemplo. Bebe o chá de camomila como se bebesse água. Diz ser o símbolo da prosperidade. Transmite serenidade, ativa o corpo todo como se fosse um relaxante. Ela diz que a camomila purifica e transforma as nossas expectativas em relação ao futuro. As pessoas impacientes devem beber chá dessa infusão. As propriedades calmantes e relaxantes da camomila são obtidas a partir das flores secas. O segredo está nas ervas. Diz-me tantas vezes esta frase. As ervas estimulam os órgãos enfraquecidos e possuem energia positiva.

			– Mas eram moinhos. Quixote!

			– Quais moinhos? Estás louco ou quê?

			– Então, tu investes a tua lança contra as pás rodantes do moinho? O teu amigo Sancho presenciou a cena toda. A tua lança ficou partida em pedacinhos e tu, foste projetado, ficaste todo partido, a tua armadura ficou toda amachucada.

			– Gabriel, lutei contra o mal, contra os gigantes cavaleiros. O meu amigo Sancho, não vê além daquele que olha, mas eu, eu! Não deixo escapar nada. Fui derrotado, mas segui o meu caminho. Pás de moinho de vento, pobre Sancho Pança, que não alcança mais do que os olhos proporcionam. Vejo o mundo como ele devia de ser e não como ele é. Alguns aristocratas, daquela altura, os sem ideais, convidavam-me para as suas mesas fartas só para se rirem de mim. Coitados. Só tinham dinheiro. Objetivos de vida meus amigos, zero, zero! cabeças vazias, mas achavam-se muito importante.

			– Pois Quixote, estavas à espera de quê? Achavas que os mosteiros as pousadas, eram grandes palácios! As criadas, para ti eram princesas, condessas… a ver, isso tudo era real ou eram coisas da tua imaginação?

			– Escuta Gabriel, escutem! Havia palácios a sério, com a realeza toda, os duques, muita riqueza e muita pobreza de espírito também pairavam por aqueles corredores, pelos salões cheios de candeeiros cheios de cristais e o povo, passava necessidades. Imaginem, uma nação a passar fome.  Como foi possível num século em que dominávamos o mundo. Vês bem o antagonismo? Eu vejo a realidade e o sonho como quero que ele seja. Mais de trinta gigantes e eu fui para a batalha. Tudo o que fiz, todas as minhas aventuras, foi por causa da minha inigualável amada Dulcineia. Chamem-me o desgraçado, o triste cavaleiro, triste figura, não me arrependo de nada. Fiz tudo por amor. Sabem o que é o amor, por acaso? Dizem vocês, «mas dulcineia não existiu»! Quem disse que não? Sempre existiu. Afinal o eu ama o homem? Ama tudo o que não existe, ama tudo o que nunca teve, meus senhores.

			– Ofereci uma ilha ao Sancho para que ele fosse o governador. Sonha Sancho, sonha! Não desistas nunca de sonhar. Sonhar é avançar. Ele teve o desplante de me desafiar. Queria que eu renunciasse o meu amor pela minha amada! Uma loucura. Seria uma tragédia pessoal se tal eu admitisse. Tornar-me novamente num, Alonzo Quijano, impensável ser outro que não eu. Nasci para ser um cavaleiro Andante! Aquele bruto queria que eu desistisse de mim, não, não! Antes a morte que é mais digna. Eles bem tentaram impor-me a sanidade, mas isso era matar os meus sonhos de ver o mundo como quero e não como eles queriam que eu visse. Cobardes… 

			Meus amigos, não tem nada que saber, a vida é cair, levantar, cair e depois seguir caminho. Todos nós aqui nesta casa somos, Quixoteiros, aventureiros e sonhadores.

			Levantaram-se em uníssono e brindaram aos Quixoteiros.

			E Quixote, continua com a sua dissertação. 

			– Lá por ter lido muito, isso não fez de mim um louco, nem a mim nem o meu amigo Sancho, que me acompanhou em tantas batalhas, foram tantas as nossas odisseias…. É o meu honroso escudeiro que depressa desistiu do poder que lhe atribui para voltar a ser escudeiro. «Para passar fome mais vale que a passe comigo.»

			Naquela altura, contou-me que não descansava, que vivia aborrecido nas suas funções de governador. Era um homem triste, disse uma vez. Foi nessa altura que partimos para Barcelona. Ele tinha uma ambição maior que ele próprio, queria dinheiro e poder. Sempre foi um amigo e dos fiéis. A sua voz, a voz da razão, que não o levou muito longe… uma semana de poder, vejam bem, uma semana! foi o suficiente para ele perceber que não quer nada com aqueles títulos. Ele é um homem simples, do povo, cheio de ambições de pouca dura, enquanto que eu serei para sempre, e sempre, um burguês, que passeia pelo mundo nas minhas conquistas 
infinitas.

			Santiago esfrega as duas mãos ásperas, queimadas pelo tempo e pelo mar e diz:

			– Falas muito bem, sim senhor, mas eu também irei contar a minha história, que, como sabes, também é bastante interessante ao ponto do Ernest a escrever. Eu era rapazote. Fui marujo num navio que partira para africa. Há muitos anos que ando na lida do mar. Manolim, era o meu querido amigo. Tinha quatorze anos de idade. Diria que era o meu melhor amigo. Naquela madrugada acompanhou-me até ao meu bote e lá fui eu para o meio do nada. Só gaivotas e o silêncio. Coloquei várias canas com isco para mais uma noite de pescaria. Sentia o peixe chamar-me. Sabia que aquela era a minha grande oportunidade de pescar um enorme exemplar e todos ficariam impressionados aqui com o velhote quando eu chegasse a terra com aquela preciosidade. E assim foi. Passadas umas horas de estar no mar, já bem distante de avistar terra, senti o que me rondava o bote. Um enorme peixe. Quando mordeu o isco eu estava longe de imaginar o alvoroço provocado.  O peixe começou a rebocar-me, a mim e ao bote. Está claro, que foi uma luta infindável, não tem fim à vista. Ainda por cima estava um nevoeiro cerrado. O dia tinha virado noite num ápice. Depois de aquela luta entre eu e o peixe, adormeci. O malandro, pela madrugada, dá sinal de vida. dá um puxão tão grande que me acordou, logo de seguida, dá um salto gigantesco para se mostrar, era vaidoso e imponente. Ele não estava ali para brincadeiras e aquela foi a forma mais gentil de me lembrar disso. Meus amigos, nunca tinha visto um peixe daqueles. Tão belo e tão assustador ao mesmo tempo. Ele sabia que estava a lutar contra um velho. Desafiou a minha força, destreza, a minha inteligência e a minha sobrevivência. Brincava comigo ao mesmo tempo que desafiava o meu espírito, a minha alma. Desafiava todas as esperanças que me restavam de provar ao povo que eu ainda era capaz de pescar. 

			– Por que não me chamaste? Os dois acabávamos em grande essa enorme Odisseia. – disse o Quixote. – 

			– Os meus sonhos não eram assim tão estúpidos. Derrotar um peixe faria simplesmente um homem feliz e um ser útil aos olhos dos restantes habitantes daquela terra.

			O capitão caça baleias. “quão grandioso sereis que só poderemos rever a tua grandiosidade nos céus, busca-las nos abismos oceânicos e moderá-la no ar.”

			-Capitão Ahab -

			O capitão Ahab só tem uma perna dele. A outra, foi devorada por uma baleia, mastigada, esmagada pelo maior cachalote que já despedaçou um barco e nadou pelos oceanos! Não era uma baleia qualquer, era uma baleia especial.

			Não senti pena do capitão. Senti apenas a honra e orgulho em conhecer tamanha personalidade. Um verdadeiro herói. Perdeu uma perna, ossos do ofício. O capitão, que foi bom para a sua tripulação, um apaixonado caçador de baleias, um obcecado pela Mobydic. O lema do capitão Ahab «caminhar e resmungar, resmungar e andar». 

			O capitao olha de soslaio para aqueles dois personagens históricos, acende o cachimbo e começa a falar assim desta forma bastante singela. 

			– Bom, ainda fumo cachimbo como nos meus velhos tempos de capitão do mar. O cachimbo foi feito para me acalmar. Uma vez, numa das nossas viagens, atirei um cachimbo ao mar… jurei nunca mais fumar, mas quebrei a promessa. Garanto que sou homem de palavra apesar de não parecer, derivado ao meu acesso de loucura, à minha obsessão por aquele bicho maldito.

			Mobydic. A majestosa! A que agita a cauda antes de mergulhar, a que lança um jato fantástico, que ficou com arpões espetados no corpo, retorcidos. A minha amada baleia branca, a come pernas! Odeio essa maldita! Demónios.

			– Ela arrancou-te a perna? – Disse Dom Quixote. -Eu, o cavaleiro andante, tinha colocado essa fera em sentido! Melhor sorte teve aqui o nosso amigo Santiago, aquando a sua luta com o famoso atum. Sofreu ligeiros cortes nas mãos, é certo, nada que um bom desinfetante não possa resolver. E um bagaço, está claro.
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